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    Dedicatória 


  




  Dedico este livro ao presbítero José Lorenzo Solino e à sua querida esposa Mariléa Silva Solino, irmãos queridos, amigos achegados, bênção de Deus em nossa vida, família e ministério.




  

    

      Prefácio


    




    Somos uma aldeia global. A globalização fez do nosso planeta uma terra de todos. Estamos conectados via satélite com o mundo inteiro. Nós não somos uma ilha. O que acontece do outro lado do mar entra em nossa casa imediatamente e atinge nossas emoções e também o nosso bolso.




    Um dos fatores mais decisivos da globalização é que a riqueza do planeta está se concentrando nas mãos de poucas empresas. Há companhias mais ricas do que alguns países. Há indivíduos detentores de fortunas colossais. Só o Brasil produz três bilionários por mês.




    As empresas querem mais do seu tempo e do seu dinheiro. O lucro tornou-se o vetor que norteia os destinos das empresas modernas. O ter passou a ser mais importante que o ser. O desempenho sobrepuja o caráter. Os resultados valem mais do que as regras.




    Para alimentar o sistema e fazer essa máquina girar, somos empurrados para uma ciranda louca de consumismo. O comércio guloso, com sua bocarra aberta, gera a cada dia mais insatisfação dentro de nós, convencendo-nos de que a nossa felicidade está diretamente ligada aos produtos. Há aqueles que se capitulam a esse apelo e compram o que não precisam, com um dinheiro que não possuem, para impressionar pessoas que não conhecem.




    Muitos indivíduos, seduzidos pela fascinação das riquezas, transigem com seus valores, amordaçam a consciência e se curvam aos apelos do lucro ilícito. A corrupção está incrustada na medula da nossa nação. Ela enfiou seus tentáculos em todos os setores da sociedade. Está presente nos poderes constituídos. Nos corredores do poder, há inúmeras ratazanas esfaimadas escondidas por trás de togas reverentes. Nos palácios e casas legislativas há muitos criminosos que assaltam o erário público, escondidos atrás de títulos pejados de honra. Nossa sociedade está levedada pelo fermento da corrupção. A causa precípua desse desatino moral é o amor ao dinheiro, a raiz de todos os males.




    O dinheiro se tornou o mais poderoso senhor de escravos da atualidade. Ele deixou de ser apenas uma moeda para transfor­mar-se num ídolo. O dinheiro é Mamom, o deus mais adorado neste século. Por ele, muitos se casam, divorciam-se, mentem, matam e morrem. Aqueles, entretanto, que pensam que o dinheiro é um fim em si mesmo, que correm atrás dele delirantemente, descobrem frustrados, e tarde demais, que seu brilho é falso, que sua glória se desvanece, que seu prazer é transitório. O dinheiro não satisfaz. Ele não pode sequer oferecer segurança. Aqueles que fazem do dinheiro a razão de sua vida caem em tentação e cilada e atormentam a sua alma com muitos flagelos.




    O dinheiro, porém, é bom. Ele é necessário. É um meio e não um fim. É um instrumento por intermédio do qual podemos fazer o bem. O dinheiro é um bom servo, mas um péssimo patrão. O problema não é ter dinheiro, mas o dinheiro nos ter. O problema não é carregar dinheiro no bolso, mas entesourá-lo no coração. O dinheiro deve ser granjeado com honestidade, investido com sabedoria e distribuído com generosidade. Deus nos dá mais do que necessitamos, não para o retermos em nossas mãos, mas para socorrermos os necessitados.




    Não somos donos do dinheiro. Nada trouxemos ao mundo nem nada dele levaremos. Somos apenas mordomos. Devemos ser fiéis nessa administração. Se formos fiéis no pouco, Deus nos confiará os verdadeiros tesouros. Nosso coração deve estar em Deus e não no dinheiro. Nossa confiança deve estar no provedor e não na provisão. Nosso deleite deve estar nas coisas lá do alto e não nas coisas que o dinheiro nos proporciona.




    A prosperidade que vem de Deus é bênção; a que vem dos mecanismos da corrupção é maldição. Há indivíduos pobres que são prósperos e há homens ricos que são miseráveis. A verdadeira prosperidade não é tanto o quanto se ajunta com a ganância; mas, o quanto se distribui, apesar do pouco. A Bíblia diz que a piedade com contentamento é grande fonte de lucro.




    Leia este livro com o coração aberto. Aqui há princípios de como devemos lidar com o dinheiro, entendendo que tudo que somos e temos vem de Deus, é de Deus e deve ser consagrado de volta a ele.


  




  

    

      Introdução


    




    As livrarias e bibliotecas estão repletas de livros que nos ensinam como ganhar dinheiro, ficarmos ricos e prosperarmos em nossos negócios e investimentos. Alguns desses livros, escritos por bilionários ou economistas bem-sucedidos, têm importantes princípios que podem nos ajudar a estabelecer melhores alvos financeiros e a ser mais eficazes na busca da prosperidade financeira. No entanto, a esmagadora maioria desses livros não olha para o dinheiro em uma perspectiva espiritual, nem o considera como uma semente que pode ser multiplicada por intermédio da contribuição generosa nem trata da questão do contentamento.




    O que é um indivíduo rico? Como avaliar a verdadeira riqueza? Será que uma pessoa rica é apenas aquela que tem muito dinheiro? John Rockfeller, o primeiro bilionário do mundo, disse certa vez: “O homem mais pobre que conheço é aquele que só possui dinheiro”. O sábio Salomão, que granjeou fabulosa fortuna, disse: “Uns se dizem ricos sem terem nada; outros se dizem pobres, sendo mui ricos” (Provérbios 13:7). Salomão, mesmo depois de granjear grandes fortunas, disse que elas não passavam de vaidade (Eclesiastes 2:4-11). Paulo, o bandeirante do cristianismo, falou da possibilidade de ser pobre “[...] mas enriquecendo a muitos; nada tendo, mas possuindo tudo” (2Coríntios 6:10). Certamente há ricos pobres e pobres ricos. Existem muitos homens vivendo miseravelmente cercados de ouro e outros vivendo de forma muito feliz, mesmo desprovidos de bens materiais. Jesus disse que a vida de um homem não consiste na abundância de bens que ele possui. A felicidade não está no ter, mas no ser.




    O dinheiro é mais que uma moeda, é um ídolo, é Mamom. O dinheiro é o maior senhor de escravos do mundo. Milhões de pessoas se prostram em seu altar todos os dias e dedicam tempo, talentos, vida e, devoção a esse deus. Muitas pessoas pisam arrogantemente no próximo e sacrificam até a família para satisfazerem os caprichos insaciáveis dessa divindade. Há indivíduos “[...] que só se preocupam com as coisas terrenas” (Filipenses 3:19). Fazem do dinheiro a razão da sua vida.




    Nós vivemos num mundo materialista e consumista. As pessoas valem quanto têm. Presenciamos uma brutal inversão de valores. As coisas externas estão se tornando mais importantes que os valores internos. Neste mundo, embriagado pela avareza, a riqueza material vale mais que a honra. O dinheiro passou a ser mais importante que o caráter. O brilho do ouro tem entenebrecido a mente de muitas pessoas e corrompido suas almas. O dinheiro é a mola que gira o mundo.




    Vivemos a realidade de uma economia globalizada. Somos apenas uma aldeia mundial. Não existem ilhas isoladas nesse universo financeiro. Nessa economia globalizada, duas classes crescem vertiginosamente: os ricos no topo da pirâmide e os pobres na base da pirâmide. Estamos vendo o estrangulamento da classe média. A crise sempre interessa aos ricos, que aproveitam o desespero dos pobres para se abastecerem e se locupletarem. O que acontece na economia do outro lado do mar influência imediatamente o nosso bolso aqui.




    Tom Sine diz que, atualmente, das 100 maiores economias do mundo, 51 são empresas. Isso é um claro sinal de que os ricos estão ficando cada vez mais opulentos e os pobres cada vez mais desesperançados. Há empresas mais ricas que alguns países. A empresa General Motors é mais rica que a Dinamarca, a Ford é mais rica que a África do Sul e a Toyota é mais rica que a Noruega. Só o Wall-Mart é maior que 161 países.1 Segundo o jornal New York Times 358 bilionários, atualmente, “controlam ativos maiores que as rendas combinadas entre países que acomodam 45% da população do mundo”.2 Quando John Rockfeller se tornou o primeiro bilionário do mundo, isso foi uma façanha alardeada no mundo inteiro. Hoje, só o Brasil produz três bilionários por mês.




    Nessa onda impetuosa de lucro, as empresas querem mais do seu tempo e do seu dinheiro.3 Porém, se nessa viagem ensandecida em busca do lucro o seu casamento naufragar ou sua família arrebentar nos rochedos submersos da ganância, não importa, desde que você seja um adorador fiel de Mamom. Talvez seja essa uma das razões pela qual muitas famílias ao mesmo tempo em que melhoram a condição financeira, afundam-se num atoleiro desesperador na área dos relacionamentos. Assim, temos paradoxalmente, uma sociedade mais rica materialmente e ao mesmo tempo mais infeliz emocional e espiritualmente.




    O consumismo é como uma doença que invadiu nossas entranhas. O comércio esfomeado e guloso apela de forma eloquente aos nossos sentidos todos os dias. Na busca de uma felicidade ilusória, muitos se rendem aos encantos dessa propaganda sedutora. A cada dia as pessoas compram o que não precisam, com o dinheiro que não possuem, para impressionar pessoas que não conhecem.




    Na década de 1950, nós consumíamos cinco vezes menos do que hoje. Não éramos menos felizes por isso. Na década de 1970, mais de 70% das famílias dependiam de apenas uma renda para sustentar a família; hoje, mais de 70% das famílias dependem de duas rendas para manter o padrão. Ou seja, o luxo de ontem, tornou-se a necessidade imperativa de hoje. As propagandas apelativas tentam abrir um buraco de insatisfação dentro de nós, berrando aos nossos ouvidos que se não usarmos os seus produtos estaremos à margem da verdadeira felicidade.




    Muitas pessoas seduzidas por essa tolice pensam que a felicidade constitui em usar roupas de grife ou calçar um tênis da marca tal. Correm apressadamente às compras, acreditando que se não usarem os produtos anunciados para preencher esse buraco, provocado pela insatisfação, não serão felizes. Nessa corrida frenética, as pessoas compram a prazo, pagam quantias exorbitantes, mais do que é justo; e numa economia de juros altos, enriquem ainda mais as instituições financeiras enquanto ficam mais pobres. Na verdade, os bens financiados nesse sistema avarento tornam você um escravo do sistema econômico.4




    Este livro, que você tem em mãos, olha para o dinheiro não apenas como um perigo, mas, sobretudo, como uma bênção de Deus. É Deus quem adestra nossas mãos para adquirirmos riquezas. A bênção de Deus enriquece e com ela não vem o desgosto. Riquezas e glórias vêm de Deus. Contudo, o dinheiro não é um tesouro para ser usado de forma egoísta, apenas para o nosso deleite. Deus nos dá o dinheiro para o glorificarmos com ele, e fazemos isso, quando cuidamos da nossa família, dos domésticos da fé e de outras pessoas necessitadas, inclusive nossos inimigos.




    A Bíblia é um verdadeiro manual sobre a questão do dinheiro. A ética cristã lida não apenas com a questão de como ganhar o dinheiro, mas também com a maneira certa de usufruí-lo, investi-lo e distribuí-lo. Andrew Murray diz que o Espírito Santo toma posse do dinheiro (Atos 2:44,45; 4:35), prescinde ao dinheiro (Atos 3:6), coloca o dinheiro à prova (Atos 5:1-11) e rechaça o dinheiro (Atos 8:18-22).5




    A Bíblia fala mais sobre o dinheiro do que a respeito do céu. O dinheiro está profundamente conectado à vida espiritual. Por isso, convido você, leitor, a examinar comigo os capítulos a seguir.




    Nossa abordagem não estará fundamentada nos teóricos da economia moderna, mas nos princípios da Palavra de Deus. Vamos falar sobre os mitos e verdades acerca do dinheiro, à luz da primeira carta de Paulo a Timóteo. Depois, abordaremos a questão do dinheiro sob a perspectiva da contribuição. O dinheiro deve ser o nosso servo e não o nosso patrão. No capítulo 3, focaremos a questão da contribuição como uma graça de Deus concedida a nós e não apenas como um favor que fazemos aos outros. No capítulo 4, trataremos do perigo de fazermos investimentos errados, deixando de lado as prioridades de Deus. Finalmente, falaremos sobre o dinheiro, e, sobretudo, da prática dos dízimos e ofertas, como termômetro de nossa vida espiritual.




    Minha expectativa é que você examine esses assuntos com a Bíblia aberta, com os olhos atentos e com a alma sedenta. A verdadeira prosperidade e a verdadeira riqueza são bênçãos que jorram de Deus para todos aqueles que vivem piedosamente. O apóstolo Paulo escreveu: “De fato, grande fonte de lucro é a piedade com o contentamento” (1Timóteo 6:6).
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      Mitos e verdades
 sobre o dinheiro


    




    Quais são os seus desejos mais fortes? O que você mais aspira na vida? Em que você despende suas maiores energias? O que mais ocupa a sua mente? Dinheiro? Sucesso profissional? Prosperidade financeira? Onde está a fonte da sua felicidade? Salomão procurou encontrar a felicidade na bebida, nas riquezas, no prazer e na fama e viu que “[...] tudo era vaidade” (Eclesiastes 2:1-11).




    Não é errado ter desejos. Fomos criados para o prazer e para a felicidade. Muitas pessoas pensam que o cristianismo é a religião da autonegação, da morte do desejo. Muitos pensam que ser crente é não fumar, não beber, não jogar, não ter relacionamento sexual antes do casamento. Embora tudo isso seja essencialmente errado e deva ser evitado por nós, há muitas pessoas que não praticam essas coisas e também não professam a fé cristã. Muitos indivíduos chegam a pensar que ser crente é viver uma vida sem qualquer prazer.




    A Bíblia não se opõe ao desejo nem ao prazer. Ao contrário, ela diz que os nossos desejos são muito limitados, acanhados e fracos. A Bíblia repetidamente nos exorta a buscar a nossa plena felicidade. Deus nos criou para o maior dos prazeres: amá-lo, glorificá-lo e gozá-lo para sempre. É na presença de Deus que “[...] há plenitude de alegria [...] delícias perpetuamente” (Salmos 16:11).




    O dinheiro tem sido apresentado como a principal fonte de felicidade. Por que as pessoas amam tanto o dinheiro? Há duas razões: Primeiro, elas pensam que se tiverem dinheiro poderão comprar muitas coisas e exercer influência sobre outras pessoas. Mas será que a posse de bens materiais e a influência sobre outras pessoas nos garantirão felicidade? Segundo, elas pensam que se tiverem dinheiro, se sentirão seguras. Existem dois grandes mitos sobre o dinheiro: O dinheiro traz felicidade e o dinheiro oferece segurança.




    O grande poeta brasileiro Olavo Bilac retratou num poema imortal a vida de Fernão Dias Paes Leme:




    Foi em março ao findar das chuvas...




    Sete anos! Combatendo índios, febres, paludes,




    Feras, répteis – contendo só sertanejos rudes,




    Dominando o furor da amotinada escoita...




    Sete anos! E ei-los, enfim, com o seu tesouro!




    Com que amor, contra o peito, a sacola de couro




    Aperta, a transbordar de pedras preciosas!... Volta...




    E o delírio começa. A mão, que a febre agita.




    Ergue-se, treme no ar, sobe, descamba aflita,




    Crispa os dedos, e sonda a terra e escava o chão,




    Sangra as unhas, revolve as raízes, acerta,




    Agarra a sacola, e apalpa-a e contra o peito a aperta,




    Como para enterrá-la dentro do coração.




    Ah! Mísero demente! O teu tesouro é falso!




    Tu caminhaste em vão, por sete anos, no encalço




    De uma nuvem falaz, de um sonho malfazejo!




    Enganou-te a ambição! Mais pobre que um mendigo.




    Agonizas, sem luz, sem amor, sem amigo




    Sem ter quem te conceda a extrema-unção de um beijo.




    O primeiro mito: O dinheiro traz felicidade




    Muitas pessoas pensam: Ah! Se eu morasse ‘naquele’ bairro, em um apartamento duplex; se eu trabalhasse na empresa que gosto, e tivesse o carro dos sonhos, eu seria feliz! Pensam que a felicidade está nas coisas. Pensam que a felicidade está no ter. Assim, só se preocupam com o que é terreno e correm atrás de ilusões. Se essa teoria fosse verdadeira, os ricos seriam felizes e os pobres infelizes. No entanto, a experiência prova o contrário. A riqueza tem sido fonte de angústias. Os ricos vivem tensionados pelo desejo insaciável de ganhar sempre mais e com o pavor de perder o que acumularam. Muitas pessoas que ceifam a própria vida são abastadas financeiramente.




    O que a Palavra de Deus tem a dizer?




    O apóstolo Paulo diz que a piedade com o contentamento e não o dinheiro é grande “[...] fonte de lucro” (1Timóteo 6:5). O dinheiro não produz contentamento. A palavra grega autarkeia (autossuficiência), empregada aqui pelo apóstolo como “contentamento”, é um termo técnico na filosofia grega que se usa para denotar a independência do sábio das suas circunstâncias. Esse termo é claramente ilustrado pelo próprio apóstolo Paulo, quando disse: “[...] porque aprendi a viver contente em toda e qualquer situação” (Filipenses 4:11).6 O contentamento significa uma suficiência interior que nos mantém em paz apesar das circunstâncias exteriores.7




    William Barclay diz que o contentamento nunca provém da posse de objetos externos, mas de uma atitude interna para com a vida.8 O verdadeiro contentamento vem da piedade no coração e não do dinheiro na mão.9 J. Glenn Gould diz acertadamente que o contentamento não ocorre quando todos os nossos desejos e caprichos são satisfeitos, mas quando restringimos nossos desejos às coisas essenciais.10




    Concordo com Carl Spain quando diz que para Paulo, diferente dos filósofos gregos, a suficiência estava em Deus, e não no ego.11 Nessa mesma linha de pensamento, J. Glenn Gould diz que autarquia não significa o autoprovedor independente, definido na filosofia clássica, mas a autossuficiência que torna o homem rico para doar, que o capacita para cuidar das pessoas carentes (1Timóteo 6:17,18).12
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